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1.0 -
IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E AUTOR DO PROJETO
1.1 -
EMPREENDEDOR

Tribunal Regional do Trabalho da Terceira Região

CNPJ: 01.298.583/0001-41
Responsável legal: Desª Maria Laura Franco Lima de Faria

Rua dos Guaicurus, nº 200 e nº 203, Bairro Centro, Belo Horizonte, Minas Gerais. 

CEP: 30.111-060
Telefone: (31) 3215-7000
1.2 -
AUTOR DO PROJETO


C&P Arquitetura Ltda

CNPJ: 02.928.194/0001-15


RT: Eduardo Carvalho Guimarães – Engenheiro Civil – Crea 68.862/D

Rua dos Dominicanos, nº 165, Sala 305, Bairro Serra, Belo Horizonte, Minas Gerais.


CEP: 30.210-480
2.0 -
IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

2.1 -
NOME DO EMPREENDIMENTO

Fórum da Justiça do Trabalho de Belo Horizonte

2.2 -
LOCALIZAÇÃO

Rua dos Guaicurus, nº 200 e nº 203, Bairro Centro, Belo Horizonte, Minas Gerais. 

CEP: 30111060, Regional Centro-Sul, Zona: 001;

Quarteirão 026;
Lotes: 002, 003, 004, 005, 006, 008, 009A, 010, 011, 012, 013, 014, 015.
Quarteirões 020;
Lotes: 09A, 010, 011A, 012A, 012B , 013, 014, 015, 016.
2.3 -
OBJETIVO DA ANÁLISE


Aprovação Inicial
2.4 -
TIPO DO LICENCIAMENTO


Integral
2.5 -
FASE DO LICENCIAMENTO 

Licença de implantação
2.6 -
HISTÓRICO DO EMPREENDIMENTO
O empreendimento denominado Fórum da Justiça de Trabalho de Belo Horizonte de propriedade do Tribunal Regional do Trabalho 3ªRegião, vai ser construído no terreno da antiga Universidade Federal de Minas Gerais,Unidade de Engenharia Localizado entra as ruas Guaicurus,Bahia,Espírito Santo e avenida do Contorno,conforme mostrada na planta de implantação em anexo.
O principal objetivo deste projeto é buscar soluções técnicas para que a implantação do Fórum da Justiça de Trabalho de Belo Horizonte ocorra dentro de uma harmonia ambiental e social, em que os moradores tenham garantido o escoamento das águas pluviais de toda a área do terreno.

O empreendimento vai ser construído em quarteirões já urbanizados onde algumas edificações tombadas pela Fundação Municipal de Cultura e estão sendo preservadas e reformadas e outras edificações novas estão sendo construídas, mas é importante salientar a que a área de contribuição de águas pluviais não está sendo alterada,não houve acréscimo de área impermeável mantendo as mesmas das construções antigas.
É importante salientar que o cumprimento da legislação municipal no que se refere ao uso e ocupação do solo, principalmente no item que trata da taxa de permeabilização, pois é de grande valia, porque parte da água das chuvas ficarão retidas no solo e em duas caixas de captação de águas pluviais, aliviando todo o sistema de drenagem pluvial.

2.7 -
DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES


Informamos todos os lançamentos das águas pluviais do empreendimento estão

            sendo lançados nas sarjetas existentes das ruas Guaicurus, Bahia,Espírito Santo e

            avenida do Contorno.Não ocorrendo nenhum serviço de quebra dos pavimentos das

            ruas e avenida listadas acima,não temos nenhuma atividade que interfere com as 

            concessionárias de serviços públicos,ver planta de lançamentos.
2.8 -
ÁREAS

Quarteirão 20

· Área do terreno = 3.259,06m²
· Área impermeável = 2.308,50m²
· Área permeável = 950,56m²
Quarteirão 26

· Área do terreno = 7.518,97m²
· Área impermeável = 5.131,01m²
· Área permeável = 2.387,96m²
3.0 -
ESTUDOS TOPOGRÁFICOS,HIDROLÓGICOS E HIDRÁULICOS

3.1 -
ESTUDOS TOPOGRÁFICOS

Para estudos topográficos ver levantamento topográfico.
3.2 -
DIAGNÓSTICO DA DRENAGEM DO SISTEMA PÚBLICO 
Não está sendo criado novas redes de drenagem de águas pluviais nas ruas ou avenidas, os novos lançamentos estão sendo realizados nas sarjetas existentes.
3.3 -
HIDROGRAFIA

Para a determinação da vazão de projeto no ponto a ser lançado, foram considerados as intensidades calculada através da equação de chuvas intensas apresentada na dissertação do mestrado de Márcia Maria Guimarães Pinheiro(escola de Engenharia da UFMG,orientador Professor Mauro Naghettini,1997)para precipitações históricas da região metropolitana de Belo Horizonte .

3.4 -
CLIMA

Temperatura média anual: 20,0 ºC.

Ciclo das chuvas: 06 meses com chuvas e 06 meses sem chuvas.

Média da temperatura máxima anual: 26,0 ºC

Média da temperatura mínima anual: 15,0 ºC

Precipitação média anual: 1500 mm.

3.5 -
ESTUDOS HIDROLÓGICOS

Os Estudos Hidrológicos do empreendimento foram desenvolvidos tendo como objetivo o conhecimento da vazão máxima de projeto em diversos pontos, visando o dimensionamento dos lançamentos nas sarjetas existente.
Na determinação das características físicas das bacias de contribuição não foram alteradas pois não ocorreu aumento de área de contribuição. 
3.6 -
PERÍODOS DE RECORRÊNCIA

Os períodos de recorrências adotados no projeto foram:

· Rede de lançamento: 10 anos; 
· Duração das chuvas: 10 min.

3.7 -
COEFICIENTE DE ESCOAMENTO

O coeficiente C denominado coeficiente escoamento superficial, é função da taxa de impermeabilização do terreno, resultado do uso e ocupação do solo urbano. 

Este valor foi determinado segundo as normas adotadas pela SUDECAP para a região de Belo Horizonte, que através da "LEI DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO", que fornece os limites do zoneamento da cidade. Com esses limites, calculou-se a média ponderada de C. 

Para o presente trabalho temos os seguintes valores:

· Para área impermeável C = 0,90
· Para área permeável C = 0,20
3.8 -
INTENSIDADE PLUVIOMETRICA DE PROJETO

Conforme o Quadro 2 da norma Sudecap,Procedimento Para Elaboração e Apresentação de Projetos de Infraestrutura,5ª Edição Julho/2011 ,i = 194,48mm/h.
3.9 -
DETERMINAÇÃO DAS VAZÕES

Para a determinação das vazões foi utilizado o Método Racional para as tubulações de lançamento.
Em conformidade com esta metodologia, as vazões de projeto foram determinadas pelas expressões:

Método Racional

Para a determinação das vazões admite-se que o tempo de concentração e o tempo de ascensão do hidrograma coincidentes com a duração da chuva.

Em conformidade com esta metodologia, as vazões de projeto foram determinadas pela expressão:
Q = 0,00278 C I A
onde:

· Q é a vazão máxima prevista para o período de recorrência, em m³/s;

· 0,00278 é o coeficiente de homogeneização das unidades;

· C é o coeficiente de escoamento superficial;
· I é a intensidade pluviométrica, em mm/h;

· A é a área da bacia de contribuição, em ha.
3.10 -
DIMENSIONAMENTO HIDRÁULICO

Obtidas as vazões máximas prováveis nos estudos hidrológicos, o projeto de drenagem consistiu nos estudos hidráulicos, definidores dos dispositivos que se destinam às águas e à sua condução adequada, de modo a não comprometer os elementos do corpo das vias existentes, na ocorrência de precipitações.

3.11-
DRENAGEM URBANA
O sistema de drenagem foi projetado tendo como base duas condicionantes principais:

· Compatibilização com o sistema de drenagem existente;

· Lançamentos dos dispositivos de drenagem em sarjetas existentes.
3.12 -
DIMENSIONAMENTO DAS REDES

O dimensionamento hidráulico das redes foi determinado pelas seguintes condições:

· carga energética a montante correspondente à elevação do nível d'água a uma cota; 

· acima do fundo da seção máxima igual a 80% da altura das seções tubulares;

· declividade inferior àquela capaz de determinar velocidade, acima da qual tem início a instalação de processo erosivo nas paredes da tubulação, sendo admitida uma velocidade máxima de 7,50 m/s para as redes ;

· declividade limite abaixo da qual haveria deposição de material sólido no fundo das redes. Para determinação desta declividade foi considerada uma velocidade de no mínimo 0,75 m/s.

Observadas as condicionantes anteriores e com os resultados obtidos nos Estudos Hidrológicos, procedeu-se o dimensionamento das redes através da equação de Manning associada à equação da Continuidade, traduzidas pelas seguintes equações:

Q = A R2/3 I1/2 / n
      e       
V = Q / A

onde:

· Q é a capacidade de condução do conduto, em m3/s;

· n é o coeficiente de rugosidade de Manning;

· I é a declividade do conduto, em m/m;

· V é a velocidade média, em m/s;

· R é o raio hidráulico, onde R = A/p;

· p é o perímetro molhado, em m;

· A é a área molhada do condutor, em m2;
· d é a lâmina d’água em m;

Com a descarga calculada nos Estudos Hidrológicos, determinou-se:

· as declividades mínima e máxima a serem utilizadas na rede de drenagem;
· Diâmetro da rede 100 mm como diâmetro maximo a ser adotado nas ligações das sarjetas;
· Coeficiente de Manning adotado para o PVC é de 0,011. 

Os cálculos hidráulicos foram efetuados e os resultados obtidos estão apresentados na planilha de calculo e  planta de lançamento de drenagem.
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